
Bancários assinaram a Convenção Coletiva de Trabalho nesta 
terça, 03/10, com avanços na questão da segurança bancária

A Contraf-CUT, as federações e sindicatos assinaram 
nesta terça-feira 2 com a Fenaban, em São Paulo, a Con-
venção Coletiva de Trabalho (CCT) da categoria, aprova-
da pelos bancários em assembleias realizadas em todo 
o país no dia 26 de setembro, depois da greve nacional 
de nove dias. Esta é a 20ª assinatura da CCT, conquista-
da pelos bancários em 1992. Os acordos aditivos sobre 
as reivindicações específicas do Banco do Brasil e da 
Caixa serão assinados nesta quinta-feira 4, em Brasília.

"A assinatura da Convenção Coletiva da Campanha 
Nacional de 2012 tem um significado histórico especial, 
porque estamos comemorando os 20 anos desse instru-
mento fundamental para a unidade nacional e para as 
conquistas da categoria, que até hoje é uma referência 
para as demais categorias de trabalhadores", afirmou 
Carlos Cordeiro, presidente da Contraf-CUT e coorde-
nador do Comando Nacional dos Bancários, no ato de 
assinatura da convenção.

'Conquistas com grandes mobilizações'
"É motivo de orgulho para todos nós, e para mim 

especialmente como presidente da Contraf-CUT, que 
tenhamos chegado a esse momento histórico ao final 
de mais uma grande mobilização e de novas conquis-
tas, sem a interferência de terceiros, consolidando nos-
sa estratégia de aumentos reais de salário, valorização 
do piso, melhoria da PLR e de avanços nas questões de 
saúde, segurança bancária e igualdade de oportunida-
des", acrescentou Cordeiro, fazendo um agradecimen-
to especial a todos os dirigentes sindicais bancários do 
país pelo êxito da campanha nacional.

O coordenador da mesa de negociação da Fenaban, 
Magnus Apostólico, disse que a campanha nacional de 
2012 "foi solucionada de uma maneira mais ágil, que 
espero possa marcar o início de um novo processo de 
negociações entre bancos e bancários". 

Entre os avanços e conquistas alcançados nesta Cam-
panha Salarial 2012, os bancários conseguiram incluir 
em sua CCT no acordo com a Fenaban  a implementa-

ção de um projeto-piloto para experimentar medidas 
defendidas pelos bancários e vigilantes para a melhoria 
da segurança nos bancos, como portas de segurança, 
biombos entre a fila e os caixas, e divisórias entre os cai-
xas, inclusive os eletrônicos, dentre outras demandas.

Para  o presidente da CNTV José Boaventura, “o pro-
jeto é um passo importante na luta dos bancários e dos 
vigilantes, uma vez que é um objetivo permanente das 
duas categorias prezar pela proteção, segurança e vida 
das pessoas”. Ainda segundo Boaventura, a inclusão 
do projeto na CCT dos Bancários é um grande avanço 
e uma vitória tanto para os bancários quanto para os 
vigilantes.

Com a 20ª CCT, os bancários conquistaram assim, 
com grandes mobilizações, 16,22% de aumento salarial 
acima da inflação desde 2004, além de ganho real de 
35,57% no piso e melhorias sucessivas na PLR.

Fonte: Contraf - CUT com CNTV

Carlos Cordeiro, presidente da Contraf-CUT 
e coordenador do Comando Nacional dos Ban-
cários, no ato de assinatura da convenção.



Salvador/BA: Ladrão é baleado por vigilante 
durante tentativa de assalto em Brotas

A ação criminosa terminou com dois assal-
tantes presos, sendo que um deles foi baleado 
durante um tiroteio que causou grande correria 
na avenida

As duas câmeras de segurança instaladas 
na porta não foram suficientes para coibir a 
tentativa de assalto, na tarde desta quarta 
(3), à Log Cred, financeira que fica na Aveni-
da Dom João VI, em Brotas. A empresa reali-
za alguns serviços do Banco do Brasil, como 
pagamentos.

A ação criminosa terminou com dois assal-
tantes presos, sendo que um deles foi bale-
ado durante um tiroteio que causou grande 
correria na avenida.  “Na hora que ouvimos os 
disparos, as pessoas que estavam passando 
pela rua começaram a correr sem entender o 
que estava acontecendo. Aqui é sempre mui-
to movimentado. Eu mesmo procurei me es-
conder rápido, contou uma comerciante que 
trabalha perto da financeira”, pedindo sigilo 
de identidade.

De acordo com o registro da ocorrência, re-
alizado na Central de Flagrantes, no Comple-
xo Policial dos Barris, Édipo Dias, 24 anos, e 
Valter de Souza Filho, 22, tiveram o plano de 
assalto frustrado no momento em que foram 
surpreendidos por um segurança particular 
contratado pela financeira, que estava arma-
do e reagiu à voz de assalto.

Na confusão, Valter foi alvejado no ombro, 
mas conseguiu fugir com o comparsa. Antes, 
um deles reagiu atirando. “Apaga logo o se-
gurança”, teria dito um dos assaltantes, de 
acordo com o depoimento do vigilante aos in-
vestigadores.

Pessoas que passavam na hora e funcio-
nários da empresa não foram atingidos pe-
los tiros. “Graças a Deus, na hora só tinha 
uma idosa na loja, pagando a conta de luz. 
Ela não teve nada. A funcionária que estava 
no caixa que acabou batendo o rosto e, mui-
to assustada, desmaiou na hora, nós mes-
mos a socorremos. Felizmente, foi só isso”, 
relata o segurança de outro estabelecimen-

to comercial.
Os dois assaltantes fugiram pela rua Dom 

Jerônimo Thomé de Souza. Uma dupla de sol-
dados da 26ª Companhia Independente de 
Polícia Militar (CIPM-Brotas), que fazia o po-
liciamento na região no momento da tentativa 
de assalto, localizou os dois homens, que es-
tavam a pé.

Valter, com quem os PMs encontraram uma 
pistola calibre 380, foi encaminhado para o 
Hospital Geral do Estado (HGE). A unidade 
não divulgou o quadro de saúde do acusado.

O outro (Édipo), encontramos escondido em 
um lava-jato perto do local da tentativa de as-
salto, na Daniel Lisboa. Populares disseram 
que havia uma dupla em uma moto que teria 
fugido, explica o soldado da PM William Cres-
po, um dos policiais que realizaram a prisão 
dos bandidos.

Ainda não há confirmação da participa-
ção de mais dois suspeitos. Édipo está pre-
so no Complexo dos Barris. O caso deverá 
ser investigado pela 6ª Delegacia Territo-
rial, em Brotas.

Nada foi levado da empresa, que re-
cebe pagamentos de concessionárias e 
de boletos bancários. Nenhum responsá-
vel pela financeira, que fechou as portas 
após a tentativa, foi localizado para co-
mentar o caso.
Fonte: Correio da Bahia



Shopping é condenado a indenizar vigilante 
acusado de fumar maconha

Um vigilante vítima de boatos de que teria fu-
mando maconha durante o serviço irá receber uma 
indenização por danos morais, do Beiramar Shop-
ping,  no valor de R$ 5 mil. A decisão é da 3ª Vara do 
Trabalho de Florianópolis e tem autoria da juíza Ân-
gela Maria Konrath. A empresa ainda pode recorrer.

O vigilante era funcionário da empresa Ondrep-
sb, uma das prestadoras de serviço do shopping, e 
alegou ter sido acusado de consumir a droga por 
um empregado contratado do Beiramar. Este, por 
sua vez, negou o fato, afirmando no depoimento 
que, como atuava como bombeiro, apenas teria 
questionado o vigilante a respeito de um cheiro de 
maconha sentido por um dos clientes nos arredo-
res da parte externa do estabelecimento.

A dúvida ficou estabelecida. O problema, segundo a 
juíza, foi que por duas semanas a versão de que o vigi-
lante estaria fumando maconha durante o expediente 
foi comentada entre os funcionários do shopping. 

“Ainda que a legalização do uso de maconha es-
teja em pauta de discussão da sociedade brasilei-
ra,  fato é que no senso comum o fumo da canna-
bis sativa ainda carrega em si uma gama de ideias 
preconcebidas que associam o caráter do usuário a 
condutas delituosas, desencadeadas por supostos 

efeitos psicológicos e químicos peculiares à erva”, 
relatou a juíza Konrath, em sua sentença.

A situação de ofensa moral fica mais evidente, 
segundo a magistrada, porque é inegável a ligação 
entre o uso da maconha e a prática de ilícito pe-
nal, em razão do porte ser considerado crime, mes-
mo para consumo pessoal, conforme o art. 28 da 
Lei 11.343/06. “ Nesse quadro, vê-se claramente a 
ofensa à honra do autor e o constrangimento que 
ele pode ter experimentado, considerando o sen-
timento da média das pessoas, a partir do boato 
disseminado no ambiente de trabalho”, sentenciou 
a juíza da 3ª VT de Florianópolis.
Fonte: Diário Catarinense

Ladrões roubam armas e coletes de 
vigilantes de empresa privada

Assaltos serão investigados pelos agentes 
da Delegacia de Roubos 

Em duas ações distintas registradas pela 
polícia nesta quarta-feira (3), assaltantes ren-
deram vigilantes de empresas de segurança 
privada e roubaram armas, colete à prova de 
bala e munições.

Segundo o Centro Integrado de Operações 
da Defesa Social (Ciods), uma quadrilha que 
estava em um automóvel Siena rendeu uma 
equipe de vigilantes da empresa Nordeste 
que estavam de serviço nas proximidades do 
Aerporto Zumbi dos Palmares. Foram rouba-
dos quatro revólveres, 36 munições e três co-
letes à prova de bala.

Em outra ação na Avenida Amélia Rosa, 
no bairro da Jatiúca, dois homens armados 
que estavam em uma motocicleta renderam 
o vigilante pertencente à empresa Tigre que 
fazia segurança de uma galeria de lojas de 
confecções. A vítima foi obrigada a entregar 
o revólver que era usado no trabalho.

Nesta quinta-feira, serão instaurados in-
quéritos policiais na Delegacia de Roubos 
para investigar os dois casos. A Polícia Civil 
vai apurar se há relação entre os dois casos, 
mas ainda não há suspeitos.

As empresas terão que registrar o roubo 
das armas na Polícia Federal.
Fonte: Tudo na Hora/Maceió



Brasil Carinhoso já tirou 2,8 milhões de 
crianças da extrema pobreza

Brasília - A presidenta Dilma 
Rousseff sancionou ontem (3) 
a lei que institui medidas do 
Brasil Carinhoso, entre elas 
o Benefício de Superação da 
Extrema Pobreza na Primeira 
Infância que complementa o 
Bolsa Família de forma a ga-
rantir renda mínima de R$ 70 
per capita para famílias com 
crianças até 6 anos. Pago 
desde junho, o benefício já fez 
com que 2,8 milhões de crian-
ças saíssem da faixa da extre-
ma pobreza, de acordo com 
balanço do Ministério do De-
senvolvimento Social (MDS).

A estimativa apresentada 
pela ministra do MDS, Tereza 
Campello, é de que, contabili-
zados pais e irmãos, o alcan-
ce chegue a 8,7 milhões de 
pessoas. "Aos que advogam 
que o Estado deve priorizar 
ações de inclusão no mercado 
de trabalho, repetimos, 40% 
dos extremamente pobres são 
crianças", disse a ministra.

Em setembro, o governo re-
passou R$ 182 milhões para 
pagamento do benefício do 
Brasil Carinhoso, segundo o 
MDS.

O Brasil Carinhoso foi lan-
çado em maio, por ocasião do 
Dia das Mães, mas dependia 
de aprovação do Congresso 
para ser convertido de medida 
provisória em lei.

Ao sancionar a lei, a presi-

denta Dilma Rousseff disse 
que essa é uma das princi-
pais medidas do seu governo. 
"O Brasil dá passos refinando 
cada vez mais sua política so-
cial. Quando vamos a reuniões 
internacionais, percebemos 
que há grande respeito pelo 
Brasil nas políticas sociais que 
atraem a atenção de todos 
aqueles que têm o desafio de 
incluir suas populações", disse

A ação integra o Plano Bra-
sil sem Miséria e inclui me-
didas como a ampliação do 
acesso à creche e pré-escola 
e ampliação de 66% dos re-
cursos destinados à merenda 
escolar da educação infantil. 
Na saúde, o plano estende o 
Programa Saúde na Escola às 

creches e pré-escolas e pre-
vê o aumento da distribuição 
de sulfato ferroso e vitamina 
A para crianças na primeira 
infância, além da entrega gra-
tuita de medicamentos para 
tratamento da asma por meio 
da rede Aqui Tem Farmácia 
Popular.

A lei sancionada hoje auto-
riza também o uso do Regime 
Diferenciado de Contratação 
(RDC) para obras da rede 
pública de ensino. O RDC foi 
criado pelo governo para facili-
tar as licitações e os contratos 
da Copa das Confederações 
de 2013, da Copa do Mundo 
de 2014 e das Olimpíadas de 
2016.
Fonte: Agência Brasil


